
                                                Estado do Espírito Santo 
                               CÂMARA MUNICIPAL DE VILA VELHA 
                                                                       "Deus seja Louvado" 
 
 
 
Ata da quadragésima quarta Sessão (Ordinária) realizada em 11 de junho de 2025.                                                                     
 
1ª Sessão Legislativa. 20ª Legislatura da Câmara Municipal de Vila Velha, Estado do Espírito Santo.  
SESSÃO ORDINÁRIA. 
 

1 

                                    
Aos onze dias do mês de junho do ano de 2025, em sua sede localizada à R. Antônio Ataíde, 686 - Centro 
de Vila Velha, reuniu-se a Câmara Municipal de Vila Velha, sob a Presidência do Vereador Osvaldo 
Maturano e secretaria dos Srs. Edis Léo Pindoba e Ana Carolyna Caldeira Moura respectivamente 1º e 2º 
Secretários. Registradas as presenças dos Srs. Edis Ademir Ferreira Pontini, Adriana Meireles, Alexsandro 
Riguete Recepute, Devacir Rabello da Silva, Devanir Ferreira, Fabiano Oliveira, Flavio de Souza Pires, 
George Alves, Hércules Silveira, Ivan Carlini, Jonimar Santos Oliveira, Patrícia Crizanto da Silva, Patrick da 
Silva Oliveira, Rafael Primo Turra, Renzo Ramalho Mendes, Rogério Cardoso Silveira, Thiago Lima Silva 
Henker e Welber Luiz de Souza. Havendo quorum regimental para a abertura da Sessão, o Presidente 
solicitou ao Vereador Patrícia Crizanto da Silva que fizesse a leitura de um texto bíblico, em atendimento 
ao que preceitua a Resolução nº 480/97, o que foi feito de imediato. Prosseguindo, o Presidente solicitou 
ao 2º Secretário que fizesse a leitura da Ata da Sessão anterior, que depois de lida e discutida, foi aprovada 
por unanimidade dos Vereadores presentes. Neste momento, em atendimento a solicitações de diversos 
Vereadores, o Presidente solicitou um minuto de silêncio pelo passamento das seguintes pessoas: Sr. 
Carlos Roberto Pirola Elias; Sr. Jorge Luiz Monteiro de Jesus; Sra. Cecília Costa Cabalini; Sr. José Roberto 
Costa (Bereto); e Sr. Wallace Lovato. A seguir, o Presidente solicitou ao 1º Secretário que fizesse a leitura 
dos Expedientes. EXPEDIENTE EXTERNO: Não houve. EXPEDIENTE INTERNO: Moções de Aplausos 
protocolizadas sob os números 2140/25, 2141/25 e 2142/25, de autoria do Vereador Léo Pindoba, 
contendo proposições que visam homenagear ao “Projeto Samba dos Bentos”; o Sr. Raphael Ribeiro 
Carneiro D’Angelo; e a Sra. Rosemary Martins Magalhães. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para 
tramitação regimental. Projeto de Lei protocolizado sob o número 2143/25, de iniciativa do Vereador Dr. 
Hércules, que “Denomina de ‘Rua ZEZIL NUNES DE MORAES’ a Rua Paraguassu, localizada na esquina com a 
Rodovia Élcio Álvares (Rodovia 388) no Bairro da Barra, neste Município”. DESPACHO: À Secretaria 
Legislativa para tramitação regimental. Indicação protocolizada sob o número 2144/25, de iniciativa do 
Vereador George Alves, requerendo envio de expediente ao Prefeito Municipal. DESPACHO: À Secretaria 
Legislativa para providências regimentais. Indicação protocolizada sob o número 2146/25, de iniciativa do 
Vereador Alex Recepute, requerendo envio de expediente ao Prefeito Municipal. DESPACHO: À Secretaria 
Legislativa para providências regimentais. Moção de Aplauso protocolizada sob o número 2147/25, de 
autoria do Vereador George Alves, contendo proposição que visa homenagear ao Sr. Everaldo Colodetti. 
DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Indicação protocolizada sob o número 
2150/25, de iniciativa do Vereador Pastor Fabiano, requerendo envio de expediente a Secretaria de Obras 
e Projetos Estruturantes. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. Indicações 
protocolizadas sob os números 2153/25, 2154/25 e 2155/25, de iniciativa do Vereador Thiagão Henker, 
requerendo envio de expedientes ao Prefeito Municipal. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para 
providências regimentais. Encerrada a leitura dos Expedientes o Presidente solicitou ao 2º Secretário que 
fizesse a chamada dos Oradores Inscritos. 1º Orador: Vereador Osvaldo Maturano, que cedeu 5 (cinco) 
minutos do seu tempo à Vereadora Carol Caldeira, 5 (cinco) minutos ao Vereador Léo Pindoba e utilizou os 
5 (cinco) minutos iniciais. O Vereador Osvaldo Maturano iniciou sua fala saudando todos os presentes na 
sessão daquela manhã, expressando votos de boas-vindas e acolhimento, manifestando orgulho em 
receber cada um dos presentes e desejando que todos se sentissem prestigiados e reconhecidos. 
Cumprimentou o plenário na pessoa do Senhor Calunga, a quem se referiu como colega contemporâneo 
do movimento estudantil, destacando que essa convivência remonta há cerca de quarenta anos. Em 
seguida, fez considerações a respeito do processo eleitoral no Espírito Santo, destacando a importância da 
cidade de Vila Velha, maior colégio eleitoral do Estado e que já ofereceu dois governadores — Max e 
Hélcio — para o Espírito Santo. Ressaltou a necessidade de se fazer justiça à história e de se valorizar a 
relevância do Município como a primeira cidade do Estado, berço da colonização e, em suas palavras, 
locomotiva do Espírito Santo. Defendeu que é necessário resgatar a importância histórica de Vila Velha, 
assim como reconhecer e valorizar suas lideranças políticas. Pontuou que qualquer pessoa que almeje 
ocupar o cargo de Governador do Estado precisa passar por Vila Velha, seja como político local, como os já 
ofertados anteriormente, ou como alguém que compreenda a relevância política do Município. Ressaltou 
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que o Município pode vir a oferecer um terceiro, um quarto e até um quinto Governador, e afirmou que 
aquele que deseje alcançar o posto de Chefe do Executivo Estadual deve ter humildade para dialogar com 
Vila Velha. Prosseguiu observando que a Câmara Municipal precisa compreender esse contexto, e 
recordou o exemplo do atual Governador Renato Casagrande, que precisou furar uma “bolha” e um “cerco 
político”, tendo sido acolhido pelas Câmaras Municipais por todo o Estado, sendo os Vereadores os 
políticos que mais lhe prestaram apoio. Relatou ainda ter acompanhado o Prefeito Arnaldinho em viagens 
políticas, afirmando considerar-se um aliado incondicional do Prefeito e sendo grato pela relação política 
que mantém com ele. Informou ter percebido uma acolhida significativa dos Vereadores nas diversas 
localidades visitadas, bem como o carinho da população e de entidades como associações empresariais. 
Mencionou visitas à Santa Casa de Guaçuí, à APAE, ao Asilo dos Velhos Frederico Ozanam e, em Muqui, ao 
Asilo dos Velhos vinculado à Irmandade Católica, cujo nome completo não recordava, mas fez questão de 
enfatizar o trabalho extraordinário ali desenvolvido. Na sequência, fez questão de elogiar e registrar a fala 
respeitosa do ex-senador e atual vice-governador Ricardo Ferraço em relação ao Prefeito Arnaldinho. Disse 
que Ricardo se referiu ao Prefeito como um aliado, amigo, e pessoa que precisa ser valorizada, respeitada 
e reconhecida. Enfatizou que é necessário respeitar a história e o legado do Prefeito Arnaldinho, que foi 
eleito com 80% dos votos e obteve quase 90% de aprovação. Afirmou que “voto é voto” e que a votação 
expressiva obtida é um sinal de reconhecimento da população. Aproveitou para alinhar sua fala com a do 
Governador Casagrande, que teria ponderado alguns nomes relevantes no processo eleitoral, citando o Ex-
prefeito de Vitória, a quem chamou de amigo querido, o Deputado Federal Gilson Daniel e o Ex-prefeito da 
Serra, Sérgio Vidigal. Entre esses nomes, destacou que o Governador também citou o Prefeito Arnaldinho 
Borgo como alguém que poderia e deveria se movimentar politicamente, o que, segundo ele, o Prefeito 
tem feito. Destacou seu apreço pelo respeito entre mandatos. Referiu-se ao Vereador Pastor Fabiano para 
afirmar que eventuais críticas não eram acolhidas, e assegurou que nem a Mesa Diretora nem a 
Presidência da Casa têm faltado com respeito ao seu mandato, nem o fariam. Garantiu que, da parte da 
Presidência, não haveria qualquer atropelo institucional. Acrescentou que tem recebido o reconhecimento 
dos demais Vereadores, como o Vereador Rafael Primo e outros, de que sua conduta tem sido republicana 
e exemplar, e que assim continuará sendo. Concluiu sua fala retornando ao tema do Prefeito Arnaldinho 
Borgo, mencionando ter havido uma crítica por parte de um Deputado, a quem respeita, mas que sugeriu 
uma suposta subserviência do Prefeito em relação à disputa eleitoral, o que, segundo o Presidente, não 
procede. Afirmou que o Prefeito Arnaldinho Borgo deve ser respeitado, que Vila Velha deve ser respeitada 
e que essa é a posição que defenderá. Encerrando, exclamou: “Viva Vila Velha, viva o Espírito Santo.” A 
Vereadora Carol Caldeira iniciou sua fala saudando todos os presentes e os que acompanhavam a sessão 
por meio das transmissões ao vivo. Declarou ser importante trazer informações relevantes para a Casa de 
Leis e afirmou não ser contrária à fiscalização nem à atuação da oposição, ressaltando que tais práticas 
fazem parte do processo democrático. Relatou que frequentemente, nas redes sociais, recebe 
questionamentos sobre sua postura política, especialmente em relação à fiscalização, e por isso fez 
questão de esclarecer publicamente que respeita todas as formas de atuação política, desde que feitas 
com responsabilidade. Prosseguindo, afirmou que as decisões e situações políticas e administrativas não 
são definidas apenas por opiniões pessoais ou discursos feitos ao microfone, mas sim pela Justiça, que 
também atua por meio de comissões e diligências de campo, inclusive por meio do Ministério Público. 
Pontuou que o caso da Cidade de Deus trata-se de um processo que se arrasta há mais de oito anos, e que 
a área de Vila Esperança é uma área particular, sendo necessário considerar essas especificidades antes de 
emitir julgamentos precipitados. Criticou posicionamentos que, em sua avaliação, acusam injustamente 
Vereadores de estarem “puxando o saco do Prefeito”. Disse respeitar a posição da oposição e pediu que 
também fosse respeitada a posição dos Vereadores que compõem a base do governo, como é o seu caso. 
Declarou que sua escolha de apoiar o Prefeito Arnaldinho Borgo foi pessoal e legítima, e que não se sentia 
obrigada a justificar essa decisão diante de acusações infundadas. Disse ainda que aguardava os 
desdobramentos dos fatos e que estava aberta a ser provada em contrário, caso houvesse elementos 
concretos. Em relação à situação dos guarda-vidas, relatou ter participado de uma reunião com a 
categoria, ocasião em que ouviu suas reivindicações e concordou com elas, especialmente no que diz 
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respeito às condições de trabalho. Contudo, destacou que os guarda-vidas em questão são contratados por 
meio de terceirização, sendo Vila Velha o único município que adota esse modelo, o que, segundo ela, 
exige uma análise mais profunda. Também abordou o uso da internet como um espaço que, em sua 
avaliação, tem se tornado uma “terra de ninguém”, mencionando que seu nome e sua vida pessoal foram 
expostos e atacados nas redes sociais. Ressaltou que ficou surpresa ao perceber que pessoas de seu 
convívio haviam repassado tais conteúdos sem sequer dialogar diretamente com ela. Reiterou que 
qualquer ser humano está sujeito a erros, inclusive os que exercem mandato, e enfatizou que o mais 
importante é ter humildade para reconhecer os próprios erros, princípio que, conforme afirmou, está 
fundamentado nos ensinamentos de Deus. Assegurou que trata todas as pessoas da mesma forma que é 
tratada, com respeito e educação, mas que também sabe se posicionar com firmeza, caso seja 
desrespeitada. Seguindo sua fala, afirmou que os problemas de ocupação urbana se resolvem com políticas 
de habitação e mencionou, como exemplo, informação recebida do servidor Giuseppe, de que a Defesa 
Civil possui um fundo que pode receber recursos oriundos de emendas parlamentares, inclusive dos 
Deputados Federais e dos partidos políticos com representação na Câmara. Segundo ela, tais verbas 
poderiam contribuir não apenas para projetos habitacionais, como também para a melhoria das condições 
de trabalho dos guarda-vidas. Destacou que criticar é fácil, mas apresentar soluções reais é o verdadeiro 
desafio. Defendeu que soluções efetivas muitas vezes são complexas e demandam esforço conjunto. Citou 
como exemplo o funcionamento da UPA de Riviera da Barra e da Unidade de Saúde da Barra do Jucu, onde 
possui prontuário. Relatou que, em determinadas ocasiões, encontrou a UPA lotada, especialmente em 
períodos de calor, quando há maior incidência de casos como bronquite e bronquiolite em crianças, e em 
outros momentos, o atendimento foi rápido e tranquilo. Fez uma analogia ao tempo de espera em shows e 
eventos com o tempo de espera em unidades de saúde, questionando a incoerência de algumas 
reclamações. Disse que, em resposta a uma denúncia de que a UPA estaria alagando, dirigiu-se 
pessoalmente ao local e constatou que não havia alagamento. Informou que o problema estava 
relacionado à grelha de escoamento, que estava obstruída por conta de uma tela mal colocada, 
caracterizando o episódio como fruto de sensacionalismo político. Concluiu sua fala afirmando que a 
cidade de Vila Velha merece uma política mais séria e comprometida com a população. Finalizou 
agradecendo a todos pela atenção. O Vereador Léo Pindoba solicitou que seu tempo concedido fosse 
adiado para momento posterior, pois aguardava chegar o seu convidado para receber homenagem. 2º 
Orador: Vereador George Alves, que cedeu 5 (cinco) minutos do seu tempo ao Vereador Dr. Hércules e 
utilizou os 10 (dez) minutos finais. O Vereador Dr. Hércules iniciou sua fala desejando bom dia a todos os 
presentes, inclusive aos que acompanhavam a sessão de forma remota. Afirmou que, embora muitos 
esperassem que ele fosse rebater declarações anteriores, esse não seria o seu intuito, ressaltando que isso 
nunca foi de seu feitio. Em seguida, comentou sobre os excessos cometidos na Assembleia Legislativa, 
citando como exemplo a conduta de um Deputado Estadual que invadiu posto médico, pronto-socorro e 
até mesmo o local de repouso dos médicos. Explicou que, nos plantões, geralmente há três médicos: dois 
atuam na linha de frente e um permanece em descanso, para garantir o bom atendimento e o raciocínio 
necessário à função. Citou o saudoso Dr. Adib Jatene, que, segundo o Vereador, sempre defendeu que o 
médico precisa gostar de gente, pois essa é a essência da medicina. Acrescentou que tal postura 
humanizada é parte do juramento da profissão médica: ter paciência, saber ouvir e cuidar do outro com 
empatia. Aproveitou para registrar uma conquista importante que considerou fruto de sua atuação: a 
ampliação do teste do pezinho. Explicou que anteriormente o exame detectava até seis doenças, mas 
agora, com o modelo ampliado, é possível identificar mais de 40 enfermidades nos primeiros dias de vida 
do bebê. Relatou ainda que, com muito esforço, obteve na Assembleia Legislativa a isenção do ICMS sobre 
uma injeção de alto custo, essencial para o tratamento de determinadas doenças raras em crianças — 
medicamento que, na época, custava cerca de 200 mil reais por mês. Informou que atualmente o Governo 
Federal fornece esse medicamento gratuitamente, o que considerou uma grande vitória para a saúde 
pública, frisando que essa conquista não deveria ser creditada a partidos políticos ou a figuras específicas 
como o presidente Lula, mas sim à saúde e à justiça social. Compartilhou a história de uma Procuradora da 
Assembleia Legislativa que teve um filho diagnosticado com atrofia muscular espinhal, cujo prognóstico 
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médico inicial era de vida até um ano de idade, caso não fosse iniciado o tratamento. Destacou que essa 
mãe, com muita luta, garantiu o tratamento do filho, transformando sua casa praticamente em uma UTI, e 
que hoje o menino está com 14 anos. Considerou que esse tipo de dedicação e mobilização deve servir de 
inspiração para as ações no parlamento. Ao abordar a questão da fiscalização, reforçou que nenhum 
parlamentar está impedido de fiscalizar escolas ou qualquer outro bem público municipal. Acrescentou 
que também é prerrogativa dos Vereadores fiscalizar as contas públicas. Em seguida, mencionou a 
importância da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO), pontuando que esse é um instrumento essencial do 
mandato parlamentar. Explicou que a LDO define as metas que o Executivo pretende alcançar, e que, 
nesse momento, os parlamentares podem apresentar emendas, inclusive com a possibilidade de propor 
alterações nas rubricas quando o orçamento for enviado em outubro. Defendeu a importância da atuação 
da oposição, afirmando que não existe administração perfeita em lugar algum do mundo, citando que 
mesmo cidades como Paris, Frankfurt e localidades na Espanha também enfrentam obras e desafios. 
Compartilhou com os presentes que seu neto, de 10 anos, estava na Espanha participando de um torneio 
internacional de futebol organizado pela escolinha do PSG, apesar de o clube estar sediado na França. 
Informou que o neto estava acompanhado de seu filho, sua nora e outro neto, e manifestou a expectativa 
de que o neto venha a jogar no time do Vasco. Declarou ainda sua torcida para que todos os times 
brasileiros que participassem de competições internacionais — como Flamengo, Fluminense e Botafogo — 
também tivessem bom desempenho. Finalizou sua fala com bom humor, dizendo que seu neto mais velho, 
de 15 anos, é botafoguense porque foi “obrigado” pelo pai a torcer para o Botafogo, senão também seria 
vascaíno. Por fim, agradeceu ao Vereador George Alves pelo tempo concedido. O Vereador George Alves 
iniciou sua fala cumprimentando todos os presentes, bem como os que acompanhavam a sessão 
remotamente. Na sequência, parabenizou o Secretário de Desenvolvimento Econômico, Everaldo 
Colodete, pelo aniversário, destacando que, além de colega, o considera um amigo e irmão. Recordou que, 
antes de exercer o mandato de Vereador, teve a oportunidade de atuar como Subsecretário de Geração de 
Trabalho, Emprego e Renda, bem como como Superintendente do Procon, e desejou ao Secretário bênçãos 
divinas para que continuasse contribuindo com o Município de Vila Velha. Relatou que, a caminho da 
Câmara, foi questionado por seu assessor e amigo, Júlio, sobre qual seria o tema de sua fala naquela 
sessão. Explicou que as sessões são dinâmicas e que, muitas vezes, embora o Vereador venha preparado 
para tratar de um assunto, o tema do dia acaba levando a discussão por outro caminho. Disse que, naquele 
momento, gostaria de abordar a questão da fiscalização, assunto que estava em destaque. Dirigindo-se 
tanto ao público presente quanto ao que acompanhava remotamente, afirmou que a fiscalização pode ser 
feita de forma organizada e, sobretudo, assertiva. Antecipou a dúvida comum que muitas pessoas têm 
sobre como um Vereador que integra a base do Prefeito pode exercer fiscalização com independência. 
Esclareceu que é possível sim, e que um dos instrumentos mais poderosos de que os Vereadores dispõem 
é a indicação, fruto de diálogo, de análises realizadas in loco e da visita aos equipamentos públicos. Ilustrou 
com o exemplo de uma amiga ciclista que o procurou para relatar que o Farol de Santa Luzia, ponto 
turístico de destaque, não dispunha de bicicletário. A partir da demanda, relatou que buscou os Secretários 
Lucas Fraga e Júnior Barriga, e formalizou uma indicação que resultou na instalação do bicicletário. Citou 
também o caso de moradores do bairro Araçás que o procuraram relatando falta de medicamentos na 
Unidade de Saúde. Disse que foi pessoalmente verificar a situação, uma vez que medicamento não pode 
faltar, e destacou a importância de se tomar cuidado com narrativas precipitadas, reforçando que é preciso 
buscar informação confiável. Explicou que a falta de medicamentos, em alguns casos, não decorre de 
negligência ou incompetência da administração municipal, mas da ausência de oferta dos medicamentos 
pelos próprios fabricantes, ou ainda por processos licitatórios desertos — ou seja, sem interessados. Disse 
que o papel do Vereador é justamente esse: ir até o local, buscar a informação correta e repassá-la à 
população, demonstrando empenho na solução do problema. Acrescentou que, junto de sua equipe, 
percorreu diversas Unidades de Saúde nas semanas anteriores, resultando em várias indicações. 
Comentou ainda sobre a questão da recomposição asfáltica, informando que, a partir da análise de dados 
da ouvidoria — especialmente sobre pedidos de tapa-buracos —, pôde identificar a necessidade de 
inclusão de determinados bairros no programa Asfalto Novo, em diálogo com a Secretária Menara, a quem 
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elogiou por sua competência e dedicação. Afirmou que esse é o verdadeiro sentido da fiscalização, que não 
se trata apenas de produzir vídeos, elevar o tom de voz ou gerar conteúdo para redes sociais, mas sim de 
estar presente nos bairros, dialogar com a população e abraçar os problemas. Citou a frase do Vereador Dr. 
Hércules, segundo a qual quem deseja ser médico precisa gostar de gente, e complementou dizendo que 
quem quer ser Vereador ou político também precisa amar o povo, estar nas ruas, abraçar as demandas e 
entender a responsabilidade que a função exige. Pontuou que os Vereadores da base têm agido dessa 
forma, realizando indicações baseadas em diálogo e inspeção. Relatou que o Vereador Thiagão Henker 
chegou a brincar sobre o capacete usado por ele para visitar obras. Enfatizou que a população tem um 
papel fundamental no processo de fiscalização, e contou que, naquela semana, recebeu imagens de uma 
obra onde não havia trabalhadores atuando por dois dias consecutivos. Diante da denúncia, disse que foi 
ao local averiguar o que estava acontecendo, especialmente por integrar a Comissão de Obras. Já nos 
momentos finais da fala, reforçou que é plenamente possível fiscalizar mesmo sendo da base, e declarou 
que sente orgulho por integrar a base de um Prefeito que dorme tarde, acorda cedo, não teme o trabalho 
e foi eleito com a maior votação da história de Vila Velha. Disse que essa proximidade com o Executivo 
permite acesso, diálogo e assertividade para propor melhorias reais para as 92 comunidades oficialmente 
reconhecidas e outras mais de 15 que, embora não constem na legislação de 2008, já são consideradas 
comunidades pela população. Finalizou ressaltando que os 21 vereadores da Casa têm o compromisso de 
ouvir as comunidades, exercer fiscalização e propor de maneira assertiva as melhorias que Vila Velha 
necessita, agradecendo pela atenção. Neste momento, o Vereador Léo Pindoba utilizou o tempo que lhe 
foi concedido pelo 1º orador, Vereador Osvaldo Maturano. Iniciou agradecendo ao Presidente da sessão e 
informou que, de forma breve, faria uso da palavra para registrar a entrega de uma homenagem naquela 
data. Comunicou que leria um texto que considerou bastante interessante, relacionado aos homenageados 
do dia, representantes da empresa DHI Turismo. Leu o texto que descreve a trajetória e missão da DHI 
Turismo, agência nascida do sonho de proporcionar experiências únicas, seguras e inesquecíveis para 
todos que desejam explorar novos destinos com alegria e tranquilidade. Destacou que a agência está 
localizada no Espírito Santo e é especializada em excursões, roteiros personalizados e passeios em grupo, 
sempre com foco no bem-estar, conforto e diversão dos passageiros. Ressaltou que a equipe da DHI 
Turismo é apaixonada por turismo e comprometida com cada detalhe das viagens que oferece, indo além 
do simples deslocamento para criar memórias, construir amizades e cultivar momentos especiais. 
Enfatizou que os guias da empresa são preparados para oferecer um atendimento humanizado, atencioso 
e acolhedor, garantindo que todas as faixas etárias, de crianças a idosos, aproveitem plenamente cada 
momento da jornada. Relatou que, ao longo dos anos, a DHI Turismo conquistou a confiança de centenas 
de clientes, muitos dos quais passaram a fazer parte da “grande família DHI Turismo”. Explicou que a 
empresa trabalha com responsabilidade, transparência e carinho, acompanhando o cliente desde o 
planejamento até o pós-viagem, pois acredita que cada experiência deve ser vivida com leveza e 
segurança, seja para curtir a natureza, conhecer novas culturas, aproveitar eventos tradicionais ou 
simplesmente descansar. Declarou que viajar com a DHI Turismo é embarcar em uma aventura cheia de 
alegria, cuidado e boas energias. Informou ainda que a leitura daquele texto se dava em virtude da 
comemoração do Dia Nacional do Guia de Turismo, celebrado no dia 10 de maio. Anunciou, por fim, que a 
Câmara entregaria naquela sessão uma honraria de Honra ao Mérito à equipe da DHI Turismo e solicitou o 
apoio dos demais Vereadores, destacando que a entrega da homenagem contava com a aprovação de 
todos os parlamentares da Casa. Convidou, então, a equipe da DHI Turismo para se aproximar, dando 
continuidade à homenagem. Em seguida, procedeu a entrega de homenagem de Honra ao Mérito, em 
alusão ao “Dia Nacional do Guia de Turismo”, que é comemorado no dia 10 de maio, aos colaboradores da 
empresa DHI Turismo, citados: Gabryellin K Paiva de Souza; Thajrinne Figueiredo Peruzia; Dhieneffer de 
Araujo Bertoani; Nicolly Cesconeto de Andrade; Elias Souza Ferreira Avelar; e Gabriela Vieira Gomes. 3º 
Orador: Vereador Devacir Rabello, que cedeu 2 (dois) minutos do seu tempo à Vereadora Patrícia 
Crizanto, 5 (cinco) minutos ao Vereador Devanir Ferreira e utilizou os 8 (oito) minutos finais. O Vereador 
Devacir Rabello iniciou parabenizando o Vereador Léo Pindoba pela justa homenagem aos profissionais do 
turismo. Afirmou que costuma dizer que Vila Velha é uma cidade turística que não perde absolutamente 
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nada para o Rio de Janeiro. Sempre diz que o Rio de Janeiro tem o Cristo Redentor, e Vila Velha tem o 
Convento da Penha; o Rio de Janeiro tem a Ponte Rio-Niterói, e Vila Velha tem a Terceira Ponte; o Rio de 
Janeiro tem o Pão de Açúcar, e Vila Velha tem o Morro do Moreno; o Rio de Janeiro tem as belas praias: 
Copacabana, Leblon, Ipanema, e Vila Velha tem Praia da Costa, Itapuã, Itaparica, Praia da Concha, Praia 
Barra do Jucu, Ponta da Fruta. Considerou justa a homenagem aos profissionais do turismo, acrescentando 
ser necessário investir no turismo e na cultura deste município. A Vereadora Patrícia Crizanto iniciou 
agradecendo ao Vereador Devacir Rabello pelo tempo cedido. Em seguida, pediu a atenção de todos os 
Vereadores e comerciantes presentes, pois ela foi mencionada durante a fala da Vereadora Carol Caldeira. 
Solidarizou-se com todos comerciantes ambulantes da Praça Duque de Caxias. Disse que, também, 
juntamente com seus irmãos e seus pais, já tiveram a oportunidade de serem ambulantes trabalhando em 
feiras livres de vários municípios da região metropolitana. Sabe que muitos dos comerciantes ambulantes 
têm apenas essa oportunidade de trabalho para levar o sustento para a própria casa. Informou que 
recentemente foi abordada por uma moça, que tem também uma barraquinha de lanches nesta praça, e 
ela chorando, disse que paga sua faculdade vendendo lanche na pracinha. Portanto, a Vereadora faz um 
pedido ao Prefeito Arnaldinho Borgo, através do seu representante, Robson Leite, e do Líder de Governo, 
Devanir Ferreira, para fazerem uma solicitação de uma agenda dessas pessoas com o Prefeito. Certamente 
o Prefeito se sensibilizará e dará o apoio necessário que eles precisam, porque, diariamente, os Vereadores 
apresentam Projetos de Leis nesta Casa para fortalecer o empreendedorismo em Vila Velha. O Governo do 
Estado tem ampliado as linhas de crédito para os empreendedores do Estado do Espírito Santo e Vila Velha 
está inclusa. Disse ser necessário dar voz a todos comerciantes ambulantes. Colocou-se à disposição de 
todos, pois sabe quanto tempo devem estar sem dormir. Uma comerciante disse estar sem dormir. 
Ressaltou contarem com o apoio desta Câmara de Vereadores, que é a casa de todos e a casa do povo. 
Observou uma senhora chorando e isso a sensibilizou ainda mais, porque são trabalhadores. Pediu ao 
Robinho para a Administração Pública do município rever essa multa que foi aplicada de mil e duzentos 
reais para essas pessoas, pois é de cortar o coração. Disse à senhora que chorava, que suas lágrimas no dia 
de hoje sensibilizou ainda mais cada um dos Vereadores e estarão ao seu lado juntamente com a 
Administração Pública do município. Acredita na sensibilidade do Prefeito Arnaldinho Borgo e demais 
órgãos da Administração Pública do município para ouvi-los. Na sequência, fez este pedido: “se houver 
possibilidade, pede a anulação dessas multas de mil e duzentos reais e dessas notificações para essas 
pessoas. Isto porque, se eles não estão trabalhando, como que eles vão pagar essas multas? Agradeceu, 
clamou pelas bênçãos de Deus, e registrou a presença de sua amiga Lourdes e de todas demais pessoas do 
Instituto Mulheres do Poder, e pediu para se colocarem de pé em meio uma salva de palmas. Relatou que 
o trabalho que elas realizam empoderando meninas e mulheres é um trabalho digno de ser honrado. E elas 
têm sido honradas por onde passam, inclusive nas 78 câmaras deste estado. Parabenizou-as e disse que, 
certamente, a Vereadora Adriana Meireles e a Vereadora Carol Caldeira, também tiveram oportunidade de 
serem assistidas por elas. Assim como a oradora teve e está tendo este apoio, muitas outras mulheres que 
hoje estão no Legislativo Municipal defendendo os seus municípios, também tiveram e tem este apoio 
delas. Pediu aos demais Vereadores que olhassem para os cartazes que aquelas mulheres estavam 
levantando e fazendo uma cobrança justa e legítima, para que os Vereadores de Vila Velha possam de fato 
implementar a Procuradoria da Mulher nesta Câmara de Vereadores. Acrescentou que estão lutando 
desde 2022 e o projeto foi aprovado e já foi remodelado. Agradeceu ao Presidente e a todos os 
Vereadores, porque eles também fizeram parte dessa conquista, pois esse projeto tem a “digital” de cada 
um que o aprovou e o defendeu. Então, em nome de mais de 51% da população de Vila Velha, que são 
mulheres, agradece aos Vereadores que apoiaram. Em seguida, fez um pedido encarecidamente ao 
Presidente Oswaldo Maturano, para que seja implementado a Procuradoria da Mulher nesta Câmara de 
Vereadores, porque, infelizmente, em nosso país, ainda se vê uma luta incansável das mulheres, pois 
sempre há aquela história: o puxadinho é para as mulheres. Mas afirmou que as mulheres não aceitam os 
puxadinhos, pois fazem parte da construção deste município, deste país e do mundo. Fez esse mesmo 
pedido ao Vereador e amigo Devacir Rabello, que lhe cedeu este tempo para discursar, e que possui vários 
projetos para as mulheres e é pai de uma menina fantástica. Definiu que precisam unir forças em prol 
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dessas mulheres. Acrescentou que vários órgãos públicos têm os seus mecanismos e seus equipamentos 
para as mulheres, e a Câmara de Vila Velha precisa ter esses equipamentos também. Agradeceu e bradou: 
“Procuradoria já”! Destacou que estava com uma listagem dos nomes das Ex-Vereadoras desta Casa. Disse 
ainda que os Vereadores aprovaram a “galeria das Ex-Vereadoras” com 21 votos, para honrar essas 
mulheres que fizeram parte da construção do Legislativo Municipal. Em seguida, fez a leitura dos nomes 
que constavam na lista: Olivia Nogueira, Terezinha Cândida Mares Guia Barbosa, Maria Clara da Silva, 
Sirlene Juffo Carvalho, Diolezina dos Santos, Ana Rita Esgário, Dominga Soares Campanha, Ozielita Peclat 
de Oliveira, Linda Moraes, Nilma Maria Guedes da Silva (Tia Nilma), Arlete da Silva Santiago (Dona Arlete) 
Patrícia Crizanto da Silva, Ana Carolina Caldeira, Adriana Meirelles, Sabrina Leonel. Disse aos que 
acompanhavam a sessão, caso se lembrem de alguma outra mulher que teve a oportunidade de ocupar 
uma cadeira neste Poder Legislativo, façam contato com a Vereadora ou com esta Câmara de Vereadores, 
para que se possa montar essa galeria e continuar honrando a todos. Finalizou agradecendo a todos, bem 
como ao Vereador Devacir Rabello pelo tempo cedido. O Vereador Devanir Ferreira iniciou saudando o 
Presidente e os nobres Vereadores. Em seguida, disse que há momento de plantar e há momento de 
colher. Quando alguém vem a este microfone da Tribuna e pergunta: “cadê o Líder do Governo?” Afirmou 
que está trabalhando. O Líder do Governo não vive só de confronto, mas vive também de dialogar, de 
“arrumar a casa”, de buscar solução e “construir ponte”. Sabe que “construir ponte” é mais complexo do 
que “construir muro”. Mas prefere ser um “construtor de ponte”. Mas é também “pau para toda a obra” e 
estou preparado para tudo. Está preparado para o bom combate, para guardar a fé e para permanecer 
firme, focá-lo no alvo. Destacou que é necessário falar de resultados. Quando alguém vem a este 
microfone e diz que o Prefeito está viajando e fazendo política, não é verdade. O Prefeito está viajando 
porque as Câmaras Municipais e os Prefeitos de outras cidades estão querendo copiar Vila Velha. Estão 
querendo entender os milagres que têm acontecido nesta cidade. É por isso que o Prefeito Arnaldinho 
Borgo está andando pouco. Precisa andar mais, palestrar nas Câmaras Municipais, fazer Congressos, 
desenvolver Fóruns pelo Estado afora. Não é hora de falar de campanha. Não é hora de falar de política. É 
hora de fazer aquilo que o Prefeito fez neste fim de semana, acompanhado do Vereador Oswaldo 
Maturano e do deputado Victor Linhalis, mostrando os resultados. Foram investidos mais de 100 milhões 
de reais no “Programa Bolsa Aluno”. Isto significa que uma mãe foi às sete horas da manhã em uma 
mercearia, comprar leite, pão e fralda descartável para o seu filho e escreveu no “direct” do Vereador 
orador, que o dinheiro não estava na conta. O orador respondeu: “Calma mulher! Ainda são sete horas da 
manhã”. E ela respondeu: “Ontem à noite meu filho só tinha arroz para comer e o meu bebê dormiu sem 
fralda”. Parece pouco para quem ganha muito, mas para quem não tem nada, 150 reais pode ser o socorro 
presente na hora da dificuldade. Este mais de 100 milhões de reais significa dinheiro injetado na economia 
do Estado do Espírito Santo, que através da cidade Vila Velha traz resultados, que são esses sobre a gestão 
do Prefeito Arnaldinho Borgo. Vila Velha lidera o potencial de consumo no Estado do Espírito Santo pela 
segunda vez. Nem mesmo o cenário econômico desafiador do Brasil com juros elevados e inflação alta fez 
com que o poder de consumo de Vila Velha fosse reduzido no ano de 2025, com base em dados 
atualizados do IBGE e outras fontes oficiais como o IPCMaps. Referência nacional na medição do potencial 
de consumo dos municípios brasileiros confirmou, nesta segunda-feira, dia 9, que Vila Velha segue em 
destaque pela segunda vez sobre a gestão do Prefeito Arnaldinho Borgo. O maior potencial de consumo do 
Estado do Espírito Santo. O potencial de consumo desta cidade é mais de 24 bilhões e setecentos milhões 
de reais. Em 2022, Vila Velha já havia se destacado em primeiro lugar no Estado: Vila Velha, primeiro; 
Serra, segundo; Vitória, terceiro; e Cariacica quarto. Conclamou o povo brasileiro: “venha morar e fazer 
negócios em Vila Velha!” Quando se vem a este microfone dizer que está faltando remédio, na verdade 
falta remédio no rol do governo federal, isto é, no Ministério de Saúde que impede esse medicamento 
chegar na base. Nós moramos no município, nós não moramos na União. É a união, conduzida pelo 
governo de “nove dedos” que não permite aumentar o rol de medicamentos. Isto porque o dinheiro está 
“lá em cima”, e é “lá em cima” que querem aumentar os impostos. Explicou o Imposto sobre Operações 
Financeiras - IOF, dizendo ser mais ou menos assim: “Em um carro de 100 mil reais, 50 mil reais é imposto. 
E se não tiver 100 mil reais para comprar o carro, é necessário fazer um empréstimo. E aí o governo de 
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‘nove dedos’ diz o seguinte: ‘você pegou um empréstimo de 100 mil reais para comprar o carro, então me 
dê um percentual deste 100 mil reais’. E aí o contribuinte diz o seguinte: ‘Mas Presidente da República, o 
carro é 100 mil e 50 mil já é imposto’. O governo responde: ‘Não filho, dá para cá porque quem decide aqui 
‘em cima’ sou eu’. E cadê o remédio? Cadê a liberação dos convênios que o governo federal só faz na base 
da barganha?” Dirigiu-se ao Presidente desta Câmara de Vereadores, aos nobres aliados e ao Secretário, 
Robinho Leite, e disse que quando alguém perguntar por este Líder de Governo, ele estará aqui, ali, acolá, 
e nos bastidores resolvendo os problemas desta cidade, junto com seus pares, o Presidente Osvaldo 
Maturano, o Procurador desta Casa, Dr. Carlão. Mas se não resolver o problema no diálogo, resolverão no 
embate, no peito, porque irá “para cima”. Uma coisa que tem e que sua mãe o ensinou (não teve pai para 
ensinar, mas teve uma mãe “macho” que o ensinou) é ser homem, ter caráter, responsabilidade com o seu 
trabalho, com o seu mandato, com os munícipes desta cidade. Disse que não aceitará político pirata, que é 
aquele que só vê com um olho, ou seja, que só vê de um lado e não quer ver o outro. Quando alguém 
perguntar: “cadê o líder?”, voltará ao microfone para fazer este mesmo discurso. Finalizando agradeceu ao 
Vereador Devacir Rabello, amigo de longas datas, pelo tempo cedido, e dizendo: “Que Deus Abençoe!” O 
Vereador Devacir Rabello iniciou afirmando que aqui é um Parlamento, e é um local de fala mesmo. 
Dirigiu-se àqueles que estavam assistindo a sessão e disse que se o Vereador no qual o eleitor votou não 
fala, não vote mais nele. Se o Vereador que o eleitor escolheu não tem capacidade de falar pelo eleitor, 
não vote nele. Dito isso, saudou a todos. Em seguida agradeceu o Vereador Patrick da Guarda, que lhe 
concedeu um certificado emitido pela “Frente Parlamentar Contra o Crime Organizado”, reconhecendo os 
relevantes trabalhos do Vereador Devacir Rabello no combate ao crime. Em conversa com o Vereador 
Patrick da Guarda, este disse que nesses seus 5 meses de mandato completo, ele ficou muito feliz quando 
o orador apresentou dois Projetos de Lei nesta Casa. Um destes Projetos de Lei trata da proibição de 
destinação de recurso público para pseudo-artistas que fazem apologia ao tráfico de droga, ao crime 
organizado, à erotização das crianças, e que em breve será votado nesta Casa. O outro Projeto de Lei do 
orador, que fez com que ele ganhasse esse certificado de honra ao mérito, é aquele que pune usuários de 
drogas em locais públicos, nas praias, nas praças, em frente à igreja, e que também será votado em breve. 
Outro tema que tratou, citando o Vereador Devanir Ferreira, que é seu amigo e que fala das viagens do 
Prefeito Arnaldinho Borgo, acrescentando em seguida, que não podemos esquecer que está faltando 
apenas um ano para o processo eleitoral de 2026. Disse ser notório e sabido por todos que muitos políticos 
começaram a se movimentar em busca de uma cadeira na Assembleia Legislativa, na Câmara Federal, no 
Senado, no Governo do Estado e também no Governo Central. Ressaltou que quer ser bem taxativo em sua 
opinião, isto é, é a opinião do Vereador Devacir Rabello, o Vereador da direita de Vila Velha, e 100% 
Bolsonaro. Disse que ainda não viu nenhum pré-candidato a governador se manifestar com relação ao 
julgamento do Ex-presidente Bolsonaro, que está acontecendo no Supremo Tribunal Federal. Acrescentou 
que o Estado do Espírito Santo é um Estado conservador, com maioria de eleitores de direita e que 
votaram em Bolsonaro. Particularmente, falando como líder do PL nesta Câmara Municipal, partido do Ex-
presidente Bolsonaro, lançou um desafio aos pré-candidatos a governador do Estado do Espírito Santo: 
“manifestem-se se vocês são a favor ou não da prisão do Ex-presidente Bolsonaro”. Caso contrário, estaria 
muito claro para ele que ainda não há nenhum candidato a governador 100% de direita. Enquanto ele não 
ver uma manifestação se é favorável ou não, de algum pré-candidato a governador, não declarará seu 
apoio a ninguém. O seu apoio para as eleições de 2026, a qualquer um dos pré-candidatos a governador do 
Estado do Espírito Santo, será pautado exatamente se ele apoia ou não o Ex-presidente Bolsonaro. Fez um 
alerta aos eleitores conservadores de direita, que votam em Bolsonaro. Aconselhou para ficarem atentos 
aos pré-candidatos a governador, pois o seu voto será destinado àquele governador que for 100% 
Bolsonaro. Se não for, não terá o seu apoio. Em seguida, procedeu a entrega de Moção de Aplausos ao Dr. 
Bruno Pylro Specimilli, advogado, professor universitário e palestrante na área do direito. Finalizou 
dizendo: Vamos para cima! Porque o foguete não tem ré! É Vapo! Findo o tempo destinado aos Oradores 
Inscritos, a Presidência solicitou aos Srs. Vereadores que procedessem à recomposição de quorum para dar 
início à Pauta da Ordem do Dia, sendo registradas as presenças de 15 (quinze) Srs. Vereadores. Havendo 
quorum, o Presidente solicitou ao 1º Secretário que fizesse a leitura dos processos constantes da PAUTA 
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DA ORDEM DO DIA. 2ª DISCUSSÃO e VOTAÇÃO: Processo protocolado sob o nº 1304/25, de autoria da 
Vereadora Adriana Meireles, contendo Projeto de Lei que institui no município de Vila Velha o “Dia 
Municipal das Pessoas com Altas Habilidades e/ou Superdotação”, e dá outras providências. Colocados em 
discussão os pareceres da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade e constitucionalidade da matéria, 
e da Comissão de Finanças, que opina por sua aprovação, não houve quem quisesse discuti-los. Colocada 
em discussão a matéria, não houve quem quisesse discuti-la. Colocada em votação, foi a mesma aprovada 
com 17 (dezessete) votos favoráveis. A Vereadora Adriana Meireles justificou o voto. DESPACHO: À 
Secretaria Legislativa para elaborar o Autógrafo da Lei. 2ª DISCUSSÃO e VOTAÇÃO: Processo protocolado 
sob o nº 1390/25, de autoria do Vereador Flávio Pires, contendo Projeto de Lei que institui no município 
de Vila Velha o “Dia Municipal de Conscientização Sobre a Dislexia”, e dá outras providências. Colocados 
em discussão os pareceres da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade e constitucionalidade da 
matéria, e das Comissões de Saúde e de Finanças, que opinam ambas por sua aprovação, não houve quem 
quisesse discuti-los. Colocada em discussão a matéria, não houve quem quisesse discuti-la. Colocada em 
votação, foi a mesma aprovada com 18 (dezoito) votos favoráveis. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para 
elaborar o Autógrafo da Lei. DISCUSSÃO e VOTAÇÃO: Processo protocolado sob o nº 2091/25, de autoria 
do Vereador Alex Recepute, contendo Projeto de Decreto Legislativo que institui, no âmbito da Câmara 
Municipal de Vila Velha, a “Frente Parlamentar de Defesa do Conselho Comunitário e das Associações e 
Movimentos Populares de Vila Velha”, e dá outras providências. Colocada em discussão a matéria, não 
houve quem quisesse discuti-la. Colocada em votação, foi a mesma aprovada com 18 (dezoito) votos 
favoráveis. Os Vereadores Patrícia Crizanto e Alex Recepute, justificaram os votos. DESPACHO: À Secretaria 
Legislativa para elaborar oDecreto Legislativo. 1ª DISCUSSÃO: (do parecer da Comissão de Justiça) 
Processo protocolado sob o nº 1277/25, de autoria do Vereador Patrick da Guarda, contendo Projeto de 
Lei que institui no município de Vila Velha a “Política de Prevenção à Violência Contra os Educadores” e dá 
outras providências. Colocado em discussão o parecer da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade da 
matéria, não houve quem quisesse discuti-lo. DESPACHO: Encaminhe-se às demais comissões para emissão 
de pareceres. 1ª DISCUSSÃO: (do parecer da Comissão de Justiça) Processo protocolado sob o nº 1538/25, 
de autoria da Vereadora Adriana Meireles, contendo Projeto de Lei que denomina de “VERGÍLIA 
LAMBORGHINI CARLINI” a praça pública conhecida como “Celina”, no bairro Rio Marinho, neste município. 
Colocado em discussão o parecer da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade da matéria, não houve 
quem quisesse discuti-lo. DESPACHO: Encaminhe-se às demais comissões para emissão de pareceres. 1ª 
DISCUSSÃO: (do parecer da Comissão de Justiça) Processo protocolado sob o nº 1893/25, de autoria do 
Vereador Welber da Segurança, contendo Projeto de Lei que denomina de “DEMERVAL FERREIRA 
COUTINHO” a via pública conhecida como Rua “C”, no bairro Vale Encantado. Colocado em discussão o 
parecer da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade da matéria, não houve quem quisesse discuti-lo. 
DESPACHO: Encaminhe-se às demais comissões para emissão de pareceres. 1ª DISCUSSÃO: (do parecer da 
Comissão de Justiça) Processo protocolado sob o nº 1912/25, de autoria do Prefeito Municipal, contendo 
Projeto de Lei que altera dispositivo da Lei Complementar nº 46, de 4 de julho de 2016, que instituiu o 
Código de Edificações Gerais do Município de Vila Velha, Estado do Espírito Santo, para estender a isenção 
das taxas previstas no referido Código às obras destinadas à ampliação, manutenção ou melhoria da 
infraestrutura de serviços públicos de saneamento básico. Colocado em discussão o parecer da Comissão 
de Justiça, que opina pela legalidade da matéria, não houve quem quisesse discuti-lo. DESPACHO: 
Encaminhe-se às demais comissões para emissão de pareceres. EM PAUTA PARA RECEBIMENTO DE 
EMENDAS: (2ª sessão) Processo protocolado sob o nº 2019/25, de autoria do Prefeito Municipal, 
contendo Projeto de Emenda À Lei Orgânica Municipal que dá nova redação ao art. 20 do Ato das 
Disposições Finais e Transitórias da Lei Orgânica do Município de Vila Velha, para adequar a periodicidade 
do prazo para convocação da Conferência Municipal de Saúde. A matéria não recebeu qualquer emenda. 
DESPACHO: À Comissão Revisora para emissão de parecer. Encerrada a Ordem do Dia, a Presidência 
solicitou ao 1º Secretário que fizesse a leitura da Pauta da Próxima Sessão: Processos protocolados sob os 
números: 715/25, 1043/25, 1087/25, 1269/25, 1459/25, 1591/25 e 1759/25. A seguir, a Presidência 
solicitou que o 1º Secretário anunciasse os Oradores Inscritos para a próxima Sessão: não houve inscritos. 
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Prosseguindo, a Presidência solicitou ao 2º Secretário que fizesse a chamada para as Explicações Pessoais: 
Vereadores Pastor Fabiano, Ademir Pontini e Dr. Hércules. Nada mais havendo a tratar, a Presidência deu 
por encerrada a Sessão às 11h41min, antes, porém, convidou os Srs. Edis para a próxima, a realizar-se em 
dia e horário regimental. A seguir mandou proceder a lavratura da presente Ata que depois de lida, 
discutida e aprovada, vai assinada pelos membros da Mesa Diretora.############################### 
 
Aprovada como redigida em 16 de junho de 2025. 
 
 

OSVALDO MATURANO 
Presidente 

 
 

               LEO VICTOR DAMASCENA SALLES                                    ANA CAROLYNA CALDEIRA MOURA 
                                1º Secretário                                                                          2º Secretário 

 


